
Elogios a Eliminando o Caos

“Manny Arango não mede as palavras em Eliminando o Caos, e é 
exatamente por isso que você precisa deste livro, que vai direto ao 
ponto: sua vida não precisa continuar bagunçada, mas você tem 
que estar disposto a fazer o trabalho necessário. Arango é honesto, 
engraçado e absolutamente prático. Ele oferece passos reais para 
eliminar o caos e abrir espaço para a ordem de Deus em sua vida. 
Você vai rir, vai crescer e vai se alegrar por ter escolhido este livro.”

— Travis e Jackie Greene, pastores principais da Forward City 
Church, Carolina do Sul

“Manny  Arango  é  um contador  de  histórias  magistral,  com a 
profundidade de um teólogo experiente e a sensibilidade de um 
pastor. Eliminando o  Caos  é  um guia  extremamente  necessário 
para enfrentar as turbulências que tantas vezes nos cercam. Arango 
não apenas diagnostica o problema, ele também conduz você em 
uma  jornada  para  redescobrir  os  antigos  ciclos  da  ordem que 
Deus estabeleceu desde o princípio. Este livro é direto, perspicaz e 
repleto de verdades bíblicas que desafiarão sua maneira de pensar e 
transformarão sua vida. Se você está pronto para confrontar o caos e 
entrar na paz de Deus, Eliminando o Caos é leitura obrigatória.”

— Chris Durso, pastor da SoHo Bible Study e autor de The Heist
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“Já estivemos no caos antes — vício, casamento desmoronando, 
vontade de desistir de tudo. Eliminando o Caos não é apenas mais um 
livro de autoajuda. Manny Arango traz verdades bíblicas profundas 
com a sinceridade crua de alguém que já atravessou o caos. Se você 
está cansado de soluções superficiais e pronto para uma transformação 
real, Arango o guiará nesse caminho. Este livro não fala sobre fugir 
do caos, mas sim sobre abraçar a paz e a ordem que Deus desenhou 
para a sua vida.”

— Jimmy e Irene Rollins, autores de Two Equals One

“Temos em Manny Arango um dom raro: alguém que entregou à 
igreja uma verdadeira aula de teologia, uma obra-prima de narrativa 
e um manual de pastoreio em seu novo livro, Eliminando o Caos. Em 
um mundo repleto de caos político, espiritual, emocional e relacional, 
Arango nos leva de volta ao jardim e nos reapresenta ao nosso Deus, 
que desde o princípio vem estabelecendo ordem e paz para o seu povo. 
Cada capítulo traz novas revelações da Palavra de Deus e estratégias 
aplicáveis para eliminar o caos em nossa própria vida. Arango nos 
lembra de que nossa herança, como filhos de Deus, é uma mente sã, a 
paz que excede todo entendimento e uma alegria indizível, plena da 
Sua glória.”

— Natalie Runion, fundadora da Raised to Stay, líder de adoração, 
compositora, palestrante e autora best-seller
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Este livro é dedicado ao Caos e à Ordem.
Ao caos da minha infância — sem você, eu não seria 
quem sou hoje nem teria a empatia necessária para 
escrever este livro.
E à minha esposa, que pacientemente esperou e orou 
enquanto eu percorria a jornada do Caos à Ordem — 
este livro é dedicado a você. Obrigado por ser a minha 
paz, constante e inabalável. Eu sou melhor por sua causa.
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Prefácio

H ᴏᴏᴀ ᴀᴏᴢᴀ ᴢᴏᴀᴏ ᴇᴇᴘᴇᴘ c ᴇᴘcaptrᴇ obrlc teᴘᴘt cb mórᴇecb 
t ᴇ cᴘstr sc róesc cr ᴇ ᴇᴇpᴇiᴘᴇ Caos n t ehc ᴇᴇteᴇb ᴇcᴘuót tpᴇ 
stᴘliᴇ st ór scb ᴇᴘlrtlᴘcb dt rólᴘc leᴘtᴘtbbᴇeᴘtbv ᴘtᴘrcb mtaᴘᴇlcb 
sᴇ —ãaplᴇq (crcb ᴇᴘcᴇtebcb ᴇ ecb ᴇᴇt)ᴇᴘ ᴇ ᴘtᴘrcb ᴘᴘᴇsllceᴇlb t 
mlbᴘoᴘlcbB crc pecadoB transgressão t ᴇᴘí rtbrc ecbbᴇ natureza 
adâmicaq . Sᴇcb gcl scrᴇsc ᴇcᴘ ,tób t ᴘtcᴘ)ᴇeléᴇsc eᴇ atptéᴇ st 
ᴘcsᴇ ᴇ ᴘlᴇOhc Cólesc cegcᴘrt c stbã)elc sc ecbbc Sᴘlᴇscᴘq . 
ᴇᴘcaptrᴇ ᴇᴘlrcᴘslᴇp sᴇ ᴘlᴇOhcB teᴘhcB ehc gcl c ᴇtᴇsc ceᴘᴘᴇ ,tóbB 
rᴇb ᴇ ᴇᴘtbteOᴇ sc Sᴇcbq fpt í c ᴇᴘcaptrᴇ góesᴇrteᴘᴇp ᴇcᴘ ᴘᴘDb st 
ᴘcscb cb ᴇᴘcaptrᴇb góesᴇrteᴘᴇlbq

. Sᴇcb í blbᴘzrlcB ᴇclb lrᴇᴇᴘᴇ ᴘcsᴇ ᴇ ᴘlᴇOhcB ᴘcscb cb ecbbcb 
blbᴘtrᴇb )citᴘeᴇrteᴘᴇlbB ᴘcscb cb ecbbcb blbᴘtrᴇb tceçrlcbB ᴘcscb 
cb ecbbcb blbᴘtrᴇb dlepóblitB blrv tptblDbᴘlcb t ᴘcscb cb ecbbcb 
ᴘtpᴇlceᴇrteᴘcbq . SᴇcbB ᴇcᴘᴘᴇeᴘcB ehc í ᴇp)c ᴘcᴘᴇprteᴘt bóafló)ᴇscq 
E c ᴇᴘcaptrᴇ cᴘl)leᴇp uót tbᴇᴘtlᴘᴇ ecb ᴇeᴘcb crc ór sótestB 
tbᴇtᴘᴇesc ᴇᴇᴘᴇ trtᴘ)lᴘ tr órᴇ ᴇᴘtbteOᴇ uót ᴇtᴘᴘóᴘaᴇ ᴇ acᴇ cᴘstr 
st ,tóbq áᴇsᴇ têᴇᴘtbbᴇ c Sᴇcb blbᴘzrlc st gcᴘrᴇ rᴇlb pᴇᴘᴇ sc uót 
cb ctᴇecb n tbóᴘcbB bcraᴘlcbB rlbᴘtᴘlcbcbB lebcesDitlbB ᴘtᴇptᴘcb st 
rcᴘᴘtq ôᴇteᴇb ór ᴇcst scrleᴇᴘ c ctᴇecj c ôesᴇᴘlpmc sᴇb É)óᴇbB 
NtbóbB uót tbᴘtestó ᴇ rhc ᴇ ór bt)ólscᴘ uót ᴇgóesᴇiᴇ t stᴇclb 
ᴇᴇprcó c ᴇcb ᴇlrᴇ dᴇb ᴘtrᴇtbᴘᴇstbv ᴇᴇᴘᴇ ᴇᴇᴇél)óᴇᴘ c ᴇcb ᴇaᴇlêc 
dᴇb D)óᴇb ᴘóᴘaópteᴘᴇbvq

. Sᴇcb í tbᴇlᴘlᴘóᴇp ᴇcᴘuót slbᴘcᴘt c ᴇrcᴘ st ,tób tr ᴇtebᴇrteᴘc 
rD)lcB leᴘtᴘᴘcrᴇt c Cóêc sᴇ )ᴘᴇOᴇ st ,tób tr ecbbᴇ slᴘtOhcB 
ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇescxc tr ᴇp)c uót stit btᴘ ceuólbᴘᴇscB t ecb stbpl)ᴇ 
st ,tóbB st eob rtbrcb t sᴇuótptb uót stitᴘãᴇrcb ᴇrᴇᴘq . Sᴇcb 
í tbᴇlᴘlᴘóᴇp ᴇcᴘuót ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇ c tiᴇe)tpmc st Ntbób Sᴘlbᴘc tr órᴇ 
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MANNY ARANGO

ᴇᴘrᴇ uót ᴇcst btᴘ óbᴇsᴇ ᴇᴇᴘᴇ rᴇelᴇópᴇᴘB ceᴘᴘcpᴇᴘ t scrleᴇᴘq . Sᴇcb 
ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇ Sᴘlbᴘc tr órᴇ ᴇᴘrᴇ ceᴘᴘᴇ c róescB tr ité st ᴘtitpᴇOhc 
sᴇ )ᴘᴇOᴇB sc ᴇrcᴘB sᴇ flóbᴘlOᴇ t sᴇ atptéᴇ st ,tóbq

. Sᴇcb í ᴇtbbcᴇp ᴇcᴘuót leiᴇst c ecbbc ãeᴘlrcB cᴇ)lescxecb ᴇ 
ᴇtebᴇᴘ uót bcrcb lesl)ecbB leᴇᴇᴇétbB stbleᴘtᴘtbbᴇscbB lestbtflDitlb 
t gtlcb n rᴇb ehc bcrcbq ,tób ecb ᴇrᴇq Sᴘlbᴘc rcᴘᴘtó ᴇcᴘ eobq 
Sᴘlbᴘc ᴘtbbóblᴘcó ᴇcᴘ eobq Sᴘlbᴘc icpᴘᴇᴘD ᴇcᴘ eobq . fbᴇãᴘlᴘc tbᴘD 
cecbcB tr eobB ᴇcᴘ eob t ecb gcᴘᴘᴇpttescq ,tób gté ᴘósc lbbc 
ᴇcᴘ eob ᴇcᴘuót stbtflᴇ uót ecbbc tó rᴇlb ᴇᴘcgóesc btflᴇ ᴘtslrlscB 
ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇsc t ᴇᴇᴇlᴘᴇsc ᴇ ᴇrᴇᴘB ᴇ ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇᴘ ᴇcb tr atptéᴇ t ᴇ 
stbpcᴇᴘ ᴇb ceitᴘbᴇb sc scrãelc t sᴇ ilcpzelᴇ ᴇᴇᴘᴇ ᴇ acesᴇstB ᴇ 
flóbᴘlOᴇ t ᴇ ᴇᴇéq

. Sᴇcb í ᴇtbbcᴇp ᴇcᴘuót bcrcb ᴇᴘcᴇtebcb ehc ᴇᴇteᴇb ᴇ iᴇ)ótᴇᴘB 
crc slé c ᴇeᴘl)c mlecB rᴇb bcaᴘtᴘósc ᴇ iᴇ)ótᴇᴘ ᴇtpc tᴘrc t ᴇtpc 
stbtᴘᴘc n cest c ᴇcb ᴘtleᴇB cest ehc bt teceᴘᴘᴇ cᴘstr t cest 
ᴇcstrcb btᴘ Apliᴘtb: ᴇᴇᴘᴇ ilitᴘ eᴇ btpiᴇ)tᴘlᴇB gcᴘᴇ sc ᴇpᴇet sᴇ 
.ᴘstr st ,tóbq

. Sᴇcb í órᴇ mlbᴘoᴘlᴇ n órᴇ mlbᴘoᴘlᴇ eᴇ uóᴇp ehc ᴇcstrcb ilitᴘ t 
CcᴘtbtᴘB rᴇb uót mcflt bt ᴘcᴘecó órᴇ eᴇᴘᴘᴇᴘliᴇ btsóᴘcᴘᴇ ᴇᴇᴘᴇ rólᴘcbq 
. Sᴇcb bóbbóᴘᴘᴇ ᴇᴇᴘᴇ eob uót ᴇsᴇ ór ᴇcst bt)ólᴘ btó ᴇᴘoᴇᴘlc 
ᴇrlemcB uót Aicz btflᴇ iczB tó btᴘtl tóB t ᴇcstrcb ecb sᴇᴘ atr:q . 
Sᴇcb bᴇat uót icz ehc í icz btr eob t uót ehc ᴇcstrcb Ccᴘtbtᴘ 
bcélemcb n uót Áᴇpste ehc í pó)ᴇᴘ st bt ilitᴘ ᴇᴇᴘᴇ uótr gcl ᴘlᴇsc 
ᴇᴇᴘᴇ ᴇrᴇᴘ óeb ᴇcb cóᴘᴘcbq d,létr uót ᴇ rht st Jmcᴘtᴇó pᴇiᴇiᴇ bóᴇ 
ᴘcóᴇᴇqv . Sᴇcb ecb ptiᴇ ᴇc stbtᴘᴘc ᴇᴇᴘᴇ ecb ᴇᴘᴘóleᴇᴘB tegᴘᴇuóttᴘ 
ecbbᴇ ettbblsᴇst st ᴇrcᴘ t slrleólᴘ ecbbᴇ btst ᴇcᴘ flóbᴘlOᴇ t ᴇᴇéq . 
Sᴇcb ᴘᴘᴇé ᴇebltsᴇst- ᴇ cᴘstr st ,tób tr Sᴘlbᴘc ᴘᴘᴇé ᴇ itᴘsᴇstlᴘᴇ ᴇᴇéq

átbᴘt pliᴘcB  “ᴇee” ôᴘᴇe)c ecb ᴇᴘtbteᴘtlᴇ  cr ᴇ sDsliᴇ st 
órᴇ ᴇᴇpᴇiᴘᴇ uótB ᴇcᴘ rtlc stpᴇB cr tpᴇ t ᴇᴘᴘᴇiíb stpᴇB ᴇaᴘt ór 
ecic ᴇrlemc tr rtlc Wb stbcᴘsteb sc ecbbc róesc rcstᴘecB 
ecrtᴇescxᴇb ᴇtpc uót ᴘtᴇprteᴘt bhc n ᴇcb n t cesóélescxecb W 
atptéᴇ sᴇ ᴘtsteOhc t sᴇ ᴇᴘtbteOᴇ ᴇᴇᴇlᴘᴇscᴘᴇ st ,tóbq Eliminando 
o Caos í cᴘᴇflcbcB ᴘlᴇᴘlic t teicpiteᴘtq .b sᴘᴇ)Ttb sᴇ stbcᴘstr 
bo ᴇcstr btᴘ scrᴇscb uóᴇesc c Sᴇcb í tplrleᴇsc ᴇtpc ;thcB 
uótB ᴇᴇᴘᴇscêᴇprteᴘtB ᴘᴇraír í c Scᴘstlᴘcq . pliᴘc st “ᴇee” 
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ELIMINANDO O CAOS

ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇ ᴘcsᴇ ᴇ —ãaplᴇ tr órᴇ mlbᴘoᴘlᴇ st ,tób scrᴇesc c SᴇcbB 
st ,tób ᴘᴘᴇebgcᴘrᴇesc c Sᴇcb tr .ᴘstr t st órᴇ ᴘlᴇOhc cᴘsteᴇsᴇ 
teceᴘᴘᴇesc bóᴇ rtpmcᴘ .ᴘstr tr Sᴘlbᴘcq . SᴇcbB ᴇcᴘᴘᴇeᴘcB í 
aãaplc n rᴇb ᴇ .ᴘstr c í ᴇlesᴇ rᴇlbq

ôlrᴇ st ᴘóscB Eliminando o Caos ecrtlᴇ ᴇuólpc uót ecb ᴇCl)tB 
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1

Pânico no Saguão

Era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do 
abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das 
águas. 
— Gᴇᴇᴇ 1:

2 Aêfase priêcipan lda cria[çoã êço está em um processo 
do êada para o ango, da êço e]istAêcia para a e]istAêcia, 
mas em um processo da coêfusço para a distiê[ço, do 
caos para a ordem.
—  xJᴀᴇᴇ ᴀJᴍᴍ, ᴍBJᴇ Eᴇᴍ"Wᴠᴠ ᴠJW Gᴛᴛ ᴍᴇJWᴇᴛ 
ᴇJTT" Gᴛᴛᴛᴏᴍ lᴏJᴇᴇ JᴛᴅᴛJᴛJã

2 JᴇᴇᴛJᴛᴇ ᴇᴇ ᴇᴍᴛTᴛᴅ em torêo de uma Covem eêRuaêto ena estava 
de pᴌ êo saguço da êossa igreCa em uma êoite de Ruartaᴌfeira. iêutos 
aêtes do êosso cunto semaêan de adora[ço, ena nutava para respirar 
e eê]ugava iêcessaêtemeête as nágrimas do rosto. fereci ora[ᴄes, 
apareêtemeête em vço. eu trabanᴄo era proteger e amar aRuenes 
Coveês, mas eu me seêtia impoteête diaête do caos do pᴜêico Rue a 
ᴄavia eêgonido.

om o tempo, a oêda de aêsiedade dena se dissipou, mas êuêca 
esRueci esse momeêto. Eu Cá ᴄavia pregado dezeêas de meêsageês 
sobre aêsiedade e pᴜêico. ᴜavíamos dedicado momeêtos de ora[ço 
e miêistᴌrio especijcameête focados em aêsiedade, mas, cnarameête, 
aiêda êço ᴄavíamos decifrado o cqdigo do camiêᴄo para a paz. 2pqs 
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meses reéetiêdo sobre esse episqdio, nembreiᴌme de Rue o renato 
da cria[ço em GAêesis tem muito a dizer sobre o aos — e Rue 
descreve o estado origiêan da cria[ço como um oceaêo profuêdo, 
senvagem e turbuneêto de aos. 2s panavras iêiciais da ᴀíbnia 
decnaram1

-o priêcípio Deus criou os cᴌus e a terra. Era a terra sem forma 
e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus se 
movia sobre a face das águas. MGAêesis 1O:õ

Deus criou os cᴌus e a terra, e a terra estava hsem forma e 
vaziaâ. Em ᴄebraico, esses termos sço tohu e va-vohu,: Rue se 
traduzem para o portuguAs como hdesona[çoH aRuino Rue está 
devastado, arruiêadoH um desertoH vazio, futinidadeH êadaâfi 
e hvazio, êunidadeâ,ó respectivameête. utras tradu[ᴄes possíveis 
sço hnugar de caosâ, hdesertoâ e háridoâ.fl xá o termo ᴄebraico tehom 
Mhprofuêdezaâõ pode ser traduzido como habismoâ.N M(eremos 
esses termos com mais detanᴄes em capítunos posteriores.õ

–impnijcaêdo1 as primeiras panavras das Escrituras decnaram Rue 
a cria[ço era uma baguê[a caqtica e iêdomada e Rue o Espírito do 
–eêᴄor Deus pairava sobre a superfície desse oceaêoᴌabismo árido, 
iêcompreeêsíven e caqtico. )ma imagem ᴌpica, se Ruerem saber 
a miêᴄa opiêiço. -o eêtaêto, Deus êço trou]e paz a esse caos. 
Deus come[ou a orgaêizar a cria[ço e moveu a terra do caos para 
a ordem. Deus come[ou a separar, dividir, reuêir e dar estrutura 
ao caos da cria[ço. (eCa esta descri[ço em GAêesis 1NO“1

Depois  disse  Deus1  hᴜaCa  eêtre  as  águas  um 
jrmameêto Rue separe águas de águas.â
Eêtço Deus fez o jrmameêto e separou as águas Rue 
estavam embai]o do jrmameêto das Rue estavam por 
cima. E assim foi.

  Rue Deus fez” Deus separou.
…eia agora a descri[ço seguiête, êo versícuno 31

4

Amostr
a



ELIMINANDO O CAOS

E disse Deus1 h2Cuêtemᴌse êum sq nugar as águas Rue 
estço debai]o do cᴌu, e apare[a a parte seca.â E assim foi.

 Rue Deus fez” Deus reuniu.
  iêício  da  cria[ço  revena  um  Deus  Rue  sabe  reorgaêizar, 

estruturar, desfazer a desordem, nimpar, descompnicar, simpnijcar e 
dar forma 4 vida. 2 sonu[ço de Deus para o aos descrito em GAêesis 
êço foi trazer paz, mas estabenecer a Ordem. 5roêicameête, a paz 
ᴌ sempre um subproduto êaturan Ruaêdo a rdem cria raízes êo 
cosmos, e eu descobri Rue a estratᴌgia de Deus para respoêder ao aos 
êço mudou.

2 rdem era a cᴄave Rue fantava em êossa abordagem miêisterian, 
Cá Rue a aêsiedade era simpnesmeête um resuntado ou subproduto do 
caos. Eu ᴄavia gasto todo o meu tempo focado êa nuz de advertAêcia 
da aêsiedade, em vez de abrir o cap6 e de fato verijcar o motor. 2 
aêsiedade ᴌ apeêas um siêtoma do verdadeiro caos êço diagêosticado 
Rue ᴄabita em êosso iêterior. Eu viêᴄa pregaêdo sobre paz, o Rue 
êa prática sigêijcava medicar a dor e oferecer sonu[ᴄes rápidas e 
temporárias, em vez de nidar com a raiz do probnema. 2 boa êotícia 
ᴌ Rue e]iste uma cura para o aos — e a descoberta dessa cura ᴌ 
Custameête o Rue este nivro aborda. 2 cura para o aos ᴌ a Ordem.

ᴜá uma rdem para a vida Rue ᴌ revenada êas Escrituras. omemos 
o se]o como e]empno. 2 visço bíbnica ᴌ1 o se]o vem depois  do 
casameêto, êço aêtes. oêfuêdir essa seRuAêcia iêevitavenmeête gera 
caos.

ora[ço partido desêecessariameête.
…a[os de anma com várias pessoas.
5êseguraê[a. omportameêto possessivo.
Vinᴄos êascidos fora do casameêto.
oêfusço eêtre a mçe e o pai. Seêsço animeêtícia.

5sso ᴌ o caos absonuto.
E isso cria iêUmeras oportuêidades para Rue a aêsiedade prospere. 

-ço importa  o Ruaêto oremos por paz,  ena,  a  paz,  êuêca será 
permaêeête êa anma de Ruem reCeita a ordem de Deus.
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-ossas famínias, igreCas e iêstitui[ᴄes sq podem éorescer Ruaêdo 
estço bem ordeêadas. 2 ordem de Deus para as famínias eêvonve mçes 
e pais preseêtes, eêgaCados e comprometidos com o éorescimeêto de 
seus jnᴄos. çes e pais Rue e]ercem uma autoridade saudáven sobre 
os jnᴄos para guiáᴌnos, eêsiêáᴌnos e protegAᴌnos. 7uaêdo essa ordem ᴌ 
igêorada ou reCeitada, o caos se iêstana. Sermitaᴌme dar um e]empno 
renacioêado 4 paterêidade.

De acordo com um renatqrio de :?:: do )êited –tates eêsus 
ᴀureau,  cerca  de  uma em cada ciêco criaê[as  está  atuanmeête 
cresceêdo sem um pai em casa,“ e os resuntados êegativos fanam por 
si. etirar o pai da nideraê[a do nar gera caos êa sociedade.

h2s  pesRuisas  sugerem  Rue  a  ausAêcia  paterêa  ᴌ  um  fator 
sigêijcativo para probnemas de saUde meêtan em criaê[asH e “L de 
todas as criaê[as Rue abusam de substᴜêcias vAm de nares sem paiH 
utro estudo coêstatou Rue “flL dos adonesceêtes em ceêtros de 
tratameêto de abuso de substᴜêcias vAm de nares sem pai.â9 2nᴌm disso, 
hNfiL dos suicídios eêtre CoveêsH e 9flL das criaê[as Rue apreseêtam 
distUrbios de comportameêtoâ vAm de nares sem a preseê[a paterêa.3 
2 ausAêcia do pai êço afeta apeêas a saUde meêtan, mas tambᴌm 
os resuntados jêaêceiros, educacioêais e a iêcidAêcia de atividade 
crimiêosa.

2 ausAêcia paterêa está diretameête nigada 4 aêsiedade, depressço, 
ao suicídio, 4 pobreza, ao eêcarcerameêto e a uma sᴌrie de outros 
desajos.? s fatos sço cnaros1 Ruaêdo a ᴄumaêidade se desvia da 
ordem de Deus, o resuntado ᴌ sempre o caos. 2 ordem de Deus iêcnui 
um pai saudáven, preseête e comprometido. )m bom pai defeêde seus 
jnᴄos do caos da sociedade. êde ᴄá ausAêcia paterêa, ᴄaverá tambᴌm 
caos.

eu pai esteve eêcarcerado por dezoito aêos e nutou coêtra o vício 
em drogas por dᴌcadas. resci em um nar caqtico, deêtro da cuntura 
mais ampna de um bairro caqtico, e reCeitei a ordem das jguras de 
autoridade mascuniêa duraête toda a miêᴄa adonescAêcia. Eu odiava 
a ideia de ordem e de submissço 4 autoridade do meu pai, porRue 
isso era compnetameête estraêᴄo 4 forma como fui criado, mas eêtço 
percebi Rue êuêca amadureceria de verdade se êço abra[asse a rdem 
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e reCeitasse o aos. -ço importava Ruaêtas ora[ᴄes siêceras eu jzesse 
a Deus, impnoraêdo desesperadameête por paz; atᴌ Rue eu abra[asse 
a –ua rdem, coêtiêuei a nutar coêtra a depressço e peêsameêtos 
suicidas, porRue miêᴄa depressço era animeêtada peno caos da ausAêcia 
paterêa com a Ruan cresci. 2 depressço era simpnesmeête um siêtoma 
de uma vida caqtica Rue carecia da base, da estrutura e da ideêtidade 
Rue os pais foram desigêados por Deus para oferecer.

2 rdem vai muito anᴌm de seRuAêcia e autoridade. 2 ᴀíbnia 
apreseêta um ritmo para a vida. –omos feitos para trabanᴄar seis dias 
e descaêsar um. Estino os restauraêtes da rede ᴄicàᴌjnᴌ2. Vecᴄados 
aos domiêgos.

-o 2êtigo estameêto, Iaᴄôeᴄ ordeêou ao povo de 5sraen Rue 
dei]asse a terra descaêsar a cada sete aêos — sem navoura, sem pnaêtio, 
sem conᴄeita. ieêtistas moderêos comprovaram Rue essa prática 
de permitir o repouso do sono traz resuntados iêcríveis para a saUde 
ᴄumaêa e para o meio ambieête. GAêesis eêsiêa Rue eu e vocA 
fomos feitos do pq da terra, e êqs tambᴌm precisamos de descaêso 
se Ruisermos e]perimeêtar uma frutijca[ço pneêa. 2dço foi criado 
do pq, Rue em ᴄebraico se cᴄama adamah.  êome 2dço sigêijca 
niteranmeête hᴄomem do pqâ.

xesus eêsiêa Rue a semeête da Sanavra de Deus deve ser pnaêtada êo 
sono do êosso cora[ço Mateus fi1:fiõ. Sauno eêsiêa Rue o fruto do 
amor, da anegria, da paz, da paciAêcia, da amabinidade, da boêdade, 
da jdenidade, da maêsidço e do domíêio prqprio deve brotar do 
sono do êosso prqprio ser MGánatas fl1::O:fiõ. 2 ᴀíbnia recoêᴄece Rue 
êqs somos pq MGAêesis :1“õ. –omos terra, êço metan. -o eêtaêto, 
êo aos do êosso muêdo moderêo, êos torêamos máRuiêas — 
produziêdo proCetos em sᴌrie, moeêdo, giraêdo eêgreêageês e seêdo 
produtivos. anvez muitos de êqs esteCamos aêsiosos e viveêdo uma 
vida caqtica porRue êço ᴄá ritmo êo êosso trabanᴄo. áRuiêas e 
fazeêdas produzem. as esses processos de produ[ço sço radicanmeête 
difereêtes. Guardar o dia de descaêso êço sigêijca Rue produzimos 
meêos; sigêijca Rue produzimos de forma difereête.  dia de 
descaêso faz parte de um ritmo, e o ritmo ᴌ um enemeêto iêegociáven 
da rdem de Deus.
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–eRuAêcia. 2utoridade. itmo.
Vico me perguêtaêdo Ruaêtos de êqs temos orado por paz, 

mas sabotado êossa prqpria capacidade de receber, produzir ou 
susteêtáᴌna porRue êossa vida reCeita a seRuAêcia, a autoridade e 
o ritmo de Deus. Serguêtoᴌme Ruaêtos de êqs Cá repreeêdemos 
a aêsiedade, mas aiêda êço reCeitamos as formas de caos Rue 
produzem  a  aêsiedade  em  êossa  vida.  2  ᴀíbnia  oferece  um 
camiêᴄo  para  fora  do  aos,  mas  esse  camiêᴄo  e]ige  Rue 
recuperemos uma forma aêtiga de ner as Escrituras.

2s iêterpreta[ᴄes moderêas do renato da cria[ço em GAêesis se 
coêceêtram taêto êo fato de Rue Deus criou ex nihilo, ou ha partir 
do êadaâ, Rue acabamos perdeêdo o Rue as audiAêcias aêtigas 
mais eêfatizariam e vanorizariam êo te]to bíbnico. s autores da 
ᴀíbnia e seus ouviêtes Cá assumiam Rue Iaᴄôeᴄ ᴄavia criado tudo 
a partir do êada. Essa coêcnusço, porᴌm, êço era o poêto priêcipan 
da iêterpreta[ço denes.

GAêesis 1 comuêica isso nogo de iêício1 h-o priêcípio Deus 
criou os cᴌus e a terra.â Seêse êesse versícuno como o resumo de 
toda a êarrativa da cria[ço — êove panavras Rue susteêtam a ideia 
de Rue Deus criou tudo a partir do êada. -o eêtaêto, Ruaêdo o 
te]to come[a a detanᴄar o processo de como o riador trou]e tudo 
4 e]istAêcia, a Aêfase muda.  escritor de GAêesis passa a descrever 
um oceaêo primordian caqtico, êço uma tena em braêco.

2 partir do versícuno :, o poêto de partida da cria[ço Cá êço ᴌ 
mais uma fonᴄa em braêco repneta de hêadaâ, mas sim um profuêdo 
e escuro abismo de aos. E tudo depois do versícuno  descreve um 
riador soberaêo Rue resgata magistranmeête a cria[ço do aos 
e estabenece a rdem diviêa para Rue os seres ᴄumaêos possam 
éorescer.

Espero Rue possamos recuperar essa Aêfase aêtiga. SorRue o 
mesmo riador soberaêo Rue tirou a cria[ço do aos naquela 
época Ruer resgatar êossa vida do aos agora. 2 ᴀíbnia apreseêta 
um camiêᴄo do aos para a rdem e, 4 medida Rue comecei a 
descobrir esse camiêᴄo para mim mesmo e a eêsiêáᴌno a outros, 
passei a ver cada vez meêos aêsiedade.
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F por isso Rue parei de pregar sobre paz e aêsiedade. Em vez disso, 
redescobri essa forma de ner e iêterpretar GAêesis como faria uma 
pessoa da aêtiguidade — veêdo Deus trazeêdo rdem a partir do 
aos. (ontei ao camiêᴄo aêtigo e comecei a pregar e eêsiêar sobre 
rdem e aos. Sassei a eêsiêar as pessoas a ordeêar a prqpria vida 
corretameête e, de anguma forma, os ataRues de pᴜêico êo saguço 
simpnesmeête dei]aram de acoêtecer.

7uaêdo mudamos a êossa teonogia, tudo o mais muda como 
coêseRuAêcia. eu pai nutou coêtra o vício em drogas duraête toda 
a miêᴄa vida. omo vocA pode imagiêar, viver com um viciado ᴌ 
bastaête caqtico. as Ruaêdo eu tiêᴄa uês :aêos, meu pai eêtregou 
sua vida a xesus e foi batizado. 2 partir daRuene momeêto, ene come[ou 
a orar para Rue Deus minagrosameête o nibertasse do caos do vício. 
…embroᴌme vividameête de Ruaêdo eu tiêᴄa :: aêos e meu pai 
reCeitou a oportuêidade de participar de um programa cristço de 
reabinita[ço cᴄamado eeê ᴄanneêge, com um aêo de dura[ço

 eeê ᴄanneêge estava ofereceêdo ao meu pai um processo. 
rdem. )ma rotiêa diária. egras de comuêidade. )m pnaêo de 
memoriza[ço bíbnica. Estrutura. )m camiêᴄo para desfazer a teia do 
vício em Rue ene estava preso.

-uêca esRuecerei as panavras do meu pai êaRuene momeêto. Ene 
disse1 hEu teêᴄo fᴌ em Rue Deus vai me nibertar minagrosameête. 
Estou creêdo em Deus por um minagre. –q preciso do pastor certo 
impoêdo as mços sobre mim, e o poder de Deus vai me nibertar 
iêstaêtaêeameête.â

eu pai recusou o processo de discipunado porRue Rueria o poder 
iêstaêtᴜêeo da niberta[ço. Ene Rueria uma niberta[ço ex nihilo. 7ueria 
Rue o resgate cᴄegasse hdo êadaâ e Rue Deus banaê[asse uma variêᴄa 
mágica para orgaêizar o seu caos. E a teonogia do meu pai o maêteve 
preso êo caos do vício. Vico me perguêtaêdo se ene teria tomado 
uma decisço difereête se tivesse visto Deus como o riador Rue, de 
forma cuidadosa e coêstaête, moveu o cosmo do aos para a rdem 
êaRuenes primeiros dias de GAêesis. Eu êço coêsegui coêveêcer meu 
pai sobre o Deus bíbnico Rue enimiêa o aos, mas tanvez coêsiga 
coêveêcer vocA.
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–e ᴄá caos êa sua vida, teêᴄa uma certeza1 o Deus da ᴀíbnia 
êço se iêtimida êem jca perpne]o diaête dene. Ene sabe e]atameête 
como veêcer o caos e criar ordem êa sua vida. E, embora Ene êço 
banaêce uma variêᴄa mágica sobre vocA para curar sua aêsiedade 
iêstaêtaêeameête, Ene tra[ará um camiêᴄo em dire[ço 4 ordem para 
Rue a sua aêsiedade comece a se corrigir soziêᴄa. Deus pode trazer paz 
4 sua vida iêstaêtaêeameête e a partir do êada. Deus poderia, e pode, 
criar niberdade e sobriedade para o meu pai de maêeira imediata e ex 
nihilo. Ene pode.

as ᴄá uma razço pena Ruan Ene teêde a êço agir assim. E ᴌ isso Rue 
e]pnoraremos êos prq]imos capítunos.
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2

Paz no Templo

No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que 
realizara, e nesse dia descansou. 
— Gᴇᴇᴇ 2

:“enham  a  mim,  todos  os  que  estVo  cansados  e 
sobrecarreãados, e eu lhes darei descanso.g
— ”Mᴀᴇᴀᴇ ᴛᴛ2ᴛ

Na visVo tradicional de que Gᴜnesis ᴛ é um relato das 
oriãens materiais, o sétimo dia é um mistério. ᴜarece 
ser nada mais do que uma re1e8Vo tardia a resêeito das 
êreocuêaPfles teolxãicas sobre os israelitas ãuardarem o 
sábado — um aêᴜndice, um êxspescrito, um acréscimo.
çm contrasteõ sem hesitaPVo, o leitor antião concluiria 
que este é um texto de templo e que o sétimo dia é o mais 
imêortante dos sete dias.
— ó-E  …MJᴀ-,  ᴏEᴇ  ᴏ-ᴇᴀ  …-JW  -ᴌ  Gᴇᴇᴇᴇ 
ᴌᴌMᴇᴇ MWT-MWML

ó ᴅMᴇᴇᴇ ᴅMᴇ -ᴀᴇᴇ em alãum hotel da rede ed oo[ ᴄnn do que 
ãostaria de admitir. ᴄá cerca de dez anos, eu diriãia da ]arolina do 
Norte até oston e acabei êreso em uma nevasca. çm alãum êonto 
entre ichmond e …ashinãton, so[ri um acidente de carro bem sério, 
e o ed oo[ ᴄnn se tornou minha morada êor umas trᴜs noites.
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ᴘ quarto tinha um cheiro esquisito.
ᴘs lenPxis eram ásêeros.
ᴘ banheiro, nojento.
”eus nervos estavam em [ranãalhos e minha mente revivia o 

acidente sem êarar. ᴘoi o sono menos reêarador que já tive, êorque é 
êraticamente imêossível descansar em meio ao caos. ᴍquele ed oo[ 
ᴄnn me ensinou que o luãar onde vocᴜ descansa determina como vocᴜ 
descansa, e que e8iste um luãar ideal de descanso êara a humanidade.

ᴍ di[ícil descansar no caos êorque eu e vocᴜ [omos criados êara 
habitar em um esêaPo ordenado de um temêlo que a íblia chama 
de óardim do ᴍden. NVo [omos criados êara ser nRmades errantes. ᴄá 
uma ãrande êista de que o óardim do ᴍden é um temêlo, mas sx é 
êossível êerceber isso quando lemos o te8to a êartir do seu conte8to 
antião.

Gᴜnesis 2 nos diz que, no sétimo dia, çlohim descansou: :No 
sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia 
descansou.g ᴜara o leitor antião, esse era o clíma8 natural de toda a 
histxria da criaPVo. ᴘ descanso de Deus êrovava que o êrojeto da 
criaPVo havia sido um sucesso e que o esêaPo estava sufcientemente 
ordenado.

Ie esse versículo êarece anticlimático êara vocᴜ, saiba que o 
êroblema está em nxs, leitores modernos, e nVo no te8to. çssa é a êarte 
em que os santos da antiãuidade teriam dado uma volta êelo santuário, 
como na iãreja êentecostal em que cresci. ᴍs audiᴜncias antiãas 
entendiam que as divindades sx descansavam deêois que seus temêlos 
eram ordenados e santifcados. ᴘ descanso era a confrmaPVo fnal 
de que o esêaPo havia se tornado saãrado. Descanso era sinRnimo de 
aêrovaPVo divina. óohn ᴄ. …alton, resêeitado e renomado êro[essor 
emérito do ᴍntião ᴏestamento no …heaton ]olleãe, afrmou que, 
no mundo antião, :a divindade descansa em um temêlo, e somente 
em um temêlo. ᴘoi êara isso que os temêlos [oram construídos. 
ᴜodemos até dizer que isso é o que um temêlo é — um luãar de 
descanso divino.gᴛ No mundo antião, os deuses descansavam aêenas 
em temêlos, em nenhum outro luãar. ᴜorque o luãar onde vocᴜ 
descansa determina como vocᴜ descansa.
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ç o êrocesso de êreêarar um temêlo êara a divindade era conhecido 
como ordenar o esêaPo do temêlo. ]omo Deus nVo descansa em meio 
ao ]aos, Ieu temêlo êrecisa ser ordenado — em um esêaPo altamente 
detalhado e intencionalmente êrojetado, onde tudo tem uma [unPVo.

No mundo antião, os leitores teriam entendido o relato da criaPVo 
em Gᴜnesis como um êrocesso que trans[ormou o ]aos do tohu 
va-vohu no temêlo saãrado de HahCeh — eles reconheceriam a 
relaPVo entre ]aos e ᴘrdem. óá os leitores modernos entendem 
Gᴜnesis de maneira bem di[erente, vendopo como a [ormaPVo do 
universo. Nosso objetivo é revelar a mensaãem oriãinal das çscrituras 
êara sua audiᴜncia oriãinal. ᴜortanto, se os antiãos viam em Gᴜnesis a 
construPVo do temêlo cxsmico de HahCeh, essa interêretaPVo deveria 
ter imêlicaPfles enormes êara nxs. ”uitas vezes, estamos tVo ocuêados 
tentando harmonizar a íblia com a nossa ciᴜncia moderna que nVo 
êercebemos que estamos [orPando as çscrituras a resêonder a questfles 
que seus autores nunca cheãaram a levantar.

obert ó. “. ᴄiebert ecoa e8atamente essa ideia2

ᴍ criaPVo em Gᴜnesis ᴛ2ᴛB2O tem mais a ver com 
trazer ordem ao caos e êreencher os vazios do que 
com ãerar toda a matéria. ᴄsso nVo siãnifca que essa 
êassaãem seja contrária F ideia de que Deus criou toda 
a matéria. Iiãnifca aêenas que a questVo nVo êarece ser 
relevante êara esse autor bíblico e seus contemêorAneos. 
ᴘ mistério das oriãens Éltimas é tratado em revelaPfles 
êosteriores que reconhecem que absolutamente tudo, 
até mesmo o abismo êrimordial, deve ter sua oriãem em 
Deus.

ᴍ  criaPVo ex  nihilo,  ou  :a  êartir  do  nadag,  é  afrmada  em 
outras êassaãens das çscrituras, como em Ialmos OO2ô e ᴄebreus 
ᴛᴛ2O.  No  entanto,  no  conte8to  em que  Gᴜnesis  [oi  escrito,  a 
êrinciêal êreocuêaPVo dos escritores, assim como a da audiᴜncia, 
era o estabelecimento de um mundo ordenado e [uncional, em 
oêosiPVo a um mundo caxtico e inabitável. ᴘ homem antião estava 
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êro[undamente êreocuêado com o triun[o da ᴘrdem sobre o ]aos. 
ᴘs antiãos desejavam que o ]aos [osse totalmente eliminado, e essa 
êreocuêaPVo se re1ete na literatura que êroduziram.

ç temos mais  em comum com as  audiᴜncias  antiãas  do que 
imaãinamos. Nxs também somos consumidos êelo ]aos. ᴏambém 
ansiamos que o ]aos seja eliminado e a ᴘrdem triun[e. No entanto, 
êerdemos a cone8Vo com o mundo antião. ᴜortanto, êrecisamos 
aêrender a interêretar as çscrituras a êartir de uma êersêectiva antiãa, 
êara que êossamos encontrar a verdade bíblica que eliminará o ]aos 
em nossa vida.

ᴍté aqui, temos duas êistas enormes de que o óardim do ᴍden é um 
temêlo. ᴜrimeiro, o jardim é [ruto do êrocesso de ordenaPVo de Deus, 
o êrocesso que conquista o ]aos. Ieãundo, Deus está descansando ao 
fnal desse êrocesso, e as divindades no mundo antião sx descansavam 
dentro de temêlos, como confrmaPVo de que o esêaPo havia sido 
sufcientemente ordenado. No entanto, é a terceira êista que é a mais 
siãnifcativa êara mim e êara vocᴜ F medida que embarcamos nesta 
jornada de dominar o caos e encontrar a êaz2

No mundo antião, os temêlos nVo eram aêenas o luãar de descanso 
dos deuses. çles também eram o luãar de descanso das imagens dos 
deuses.

ᴜraticamente todo temêlo no mundo antião tinha uma imaãem em 
seu interior. ᴘ temêlo de fieus tinha a imaãem de fieus dentro dele. 
ᴘ mesmo acontecia com os temêlos de ᴄermes, ᴍêolo e Srtemis — 
todos abriãavam imaãens de suas divindades. ᴜortanto, a êrova fnal 
de que Deus estava construindo um temêlo no movimento inicial da 
íblia é a Iua declaraPVo em Gᴜnesis ᴛ2ô2 :ᴘaPamos o homem F nossa 
imaãem, con[orme a nossa semelhanPa. Domine eleõg

Imagem. Semelhança. Domínio.
çssas sVo êalavraspchave.
çssas sVo êalavras de temêlo.
ᴍs imaãens de Deus [oram [eitas êara habitar e encontrar descanso 

verdadeiro aêenas dentro do temêlo de Deus. ᴜorque o luãar onde 
vocᴜ descansa determina como vocᴜ descansa. çsse versículo [ornece 
[unPVo, êroêxsito e siãnifcado êara cada ser humano. No entanto, 
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a maioria das êessoas nVo ordenou a êrxêria vida em torno dessa 
realidade [uncional — a de que [oram criadas F imaãem de Deus com 
o êroêxsito de re1etir a Iua ãlxria em todo o cosmo.

Yuando eu estava na oitava série, [requentei uma escola cristV 
e memorizei a êrimeira êerãunta e a resêosta corresêondente do 
reve ]atecismo de …estminster. Nunca esqueci essas êalavras, e elas 
ordenaram minha vida da [orma mais êro[unda2

Qual é o fim principal do homem?
ᴘ fm êrinciêal do homem é ãlorifcar a Deusõ e 
ãozáplo êara semêre.O

ᴘ fm êrinciêal da humanidade é ãlorifcar a Deus e ãozáplo êara 
semêre. ]omo êortadores da imaãem, [omos criados de maneira 
Énica êara ãlorifcar a Deus, re1etir a Iua majestade, o Ieu ãoverno 
e o Ieu domínio sobre toda a criaPVo. Nosso fm êrinciêal não é 
buscar e encontrar a nossa êrxêria [elicidade. Yuando a [elicidade 
se torna nosso objetivo central, ela ãera caos. Nosso fm êrinciêal 
não é descobrir nosso destino. Yuando a realizaPVo individual se 
torna nosso [oco êrimário, ela ãera caos. Nosso objetivo Éltimo 
não é acumular riqueza e morrer realizados. NVo é e8êressar nossa 
se8ualidade, viver nossos desejos se8uais ou encontrar nossa alma 
ãᴜmea. Yuando esses objetivos usurêam o fm êrinciêal êara o qual 
[omos criados, multiêlicamos o caos neste êlaneta.

ᴘ fm êrinciêal da humanidade — a razVo êela qual [omos criados 
— é re1etir ᴍquele cuja imaãem carreãamos. ç até que isso se torne 
a Énica coisa êela qual somos obcecados, seremos consumidos êor 
todo o resto e todo o resto nos consumirá. Ieremos menos do que 
verdadeiramente humanos.

Nossa [unPVo êrinciêal como seres humanos é re1etir a imaãem e 
semelhanPa do Deus todopêoderoso e ordenar nossa vida de acordo 
com a realidade de que somos êortadores dessa imaãem. çssa é a razVo 
êredominante êela qual [omos criados. ᴍ a nossa [unPVo central e o 
nosso fm êrinciêal. ᴍ de má8ima imêortAncia e ocuêa o luãar de 
êrioridade absoluta.
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ᴏiberamos caos quando

somos iãnorantes da nossa verdadeira [unPVo,
nos rebelamos contra a nossa verdadeira [unPVo,
ou tentamos redefnir a nossa [unPVo.

ç assim nos êrivamos do descanso. ᴜorque o luãar onde vocᴜ 
descansa determina como vocᴜ descansa.

Ie [alharmos em viver  de acordo com a nossa  [unPVo como 
êortadores da imaãem, seremos e8êulsos do temêlo no qual [omos 
criados êara habitar, êorque nVo cumêrimos o êroêxsito êara o qual 
[omos colocados ali. ç semêre que tentamos [azer de um ambiente 
alternativo o nosso lar, fcamos inquietos, cansados e esãotados, 
êorque [omos [eitos aêenas êara descansar em temêlos.

óohn  …alton  arãumenta  que  Deus  traz  ᴘrdem  ao  cosmo 
dandoplhe  [unPVo2  :ᴍ  criaPVo  [oi  uma  atividade  de  atribuir 
funcionalidade  a uma condiPVo nVo [uncional,  em vez de trazer 
substAncia material a uma situaPVo em que a matéria estava ausente.gw 
ᴘ ]aos é marcado êor uma recusa em aceitar a [unPVo a que Deus 
nos desiãnou.

Nxs nVo [omos criados êara o ed oo[ ᴄnn. NVo [omos criados 
êara o caos. ç vocᴜ êode até tentar habitar no caos, se quiser, mas 
nunca e8êerimentará o verdadeiro descanso até abraPar sua verdadeira 
[unPVo e voltar êara sua verdadeira casa. ᴜorque, mais uma vez, o luãar 
onde vocᴜ descansa determina como vocᴜ descansa.

Yuando ᴍdVo e  çva sVo e8êulsos  do temêlo no qual  [oram 
criados  êara  habitar,  a  humanidade  se  a[asta  cada  vez  mais  da 
êresenPa de Deus. Yuando o flho deles, ]aim, comete o êrimeiro 
assassinato, Deus desce êara comunicarplhe as consequᴜncias2 :ᴍãora 
amaldiPoado é vocᴜ êela terraõ“ocᴜ será um fugitivo errante êelo 
mundo.g  –Gᴜnesis w2ᴛᴛBᴛ, N“ᴄ3. ]aim fca arrasado com essa 
notícia. ᴍ íblia diz que ele resêonde ao Ienhor2 :”eu castião é maior 
do que êosso suêortar. ᴄoje me e8êulsas desta terra, e terei que me 
esconder da tua [aceà serei um fugitivo errante êelo mundo, e qualquer 
que me encontrar me matarág –versículos ᴛOBᴛw, N“ᴄ3. Deus êoderia 
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